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Aos cinco dias do mês de maio de dois mil e vinte um, realizou-se na sede do Conselho Estadual 1 

de Saúde de Alagoas, situado na Rua Tabelião Luiz Vieira de Barros (antiga Rua Uruguai), nº 2 

282, Jaraguá, a ducentésima décima quinta (215ª) Reunião Ordinária do Conselho Estadual de 3 

Saúde de Alagoas (CES/AL), que por causa da pandemia da COVID-19, teve o formato hibrido 4 

(presencial e virtual). A Reunião teve como pauta as seguintes matérias: ITEM 1 - Apreciação 5 

das Atas 213ª Reunião Ordinária, de 03 e 10 de fevereiro de 2021, e 214ª Reunião Ordinária, de 6 

03de março de 2021; 89ª Reunião Extraordinária, de 11 de março de 2021. Expositor: José Wilton 7 

da Silva - Presidente do CES/AL. ITEM 2 - Apresentação das Propostas da Mesa Diretora para o 8 

biênio 2021-2023. Expositor: José Wilton da Silva - Presidente do CES/AL. ITEM 3 - 9 

Composição das Comissões Permanentes do CES/AL. Exposição: José Wilton da Silva. ITEM 4 10 

– Informes.  A reunião contou com a presença dos Conselheiros Titulares (FORMATO 11 

PRESENCIAL): José Wilton da Silva (ARCAL); Manoel Eduardo de Oliveira (FAMECAL); 12 

Harrison David Maia (SINTESTAL); Cícero Vieira Sampaio (Instituto Alvorada-AL) 13 

Conselheiros Titulares (FORMATO ONLINE): Marilda Pereira Yamashiro Tani (Ministério 14 

da Saúde); Kátia Born Ribeiro (UNCISAL); Maria das Graças da Silva Dias (ADEFAL); 15 

Vera Lúcia Elias Rodrigues (Santa Casa de Misericórdia de Maceió); Cristiano Sousa Silva 16 

(SOEAL); Charlles Petterson Andrade de Omena (CREFITO); Lourivalda Lima Alves 17 

(SINDPREV/AL); Francisco Renê Leite Gondim (CRFAL); Teresa Cristina Carvalho dos 18 

Anjos (SASEAL); Maria Patrícia dos Santos (SATEAL); Genilson Oliveira dos Reis 19 

(SEESSE); Maria Tereza Justino dos Santos (ASSEFUS); Alex João da Silva (SINDACS); 20 

Viviane Santana dos Santos (FASPEAL); Rouse Cristina da Rocha (FEAPAES/AL); 21 

Cleidiane Correia de Melo (AFADM); Maria do Socorro Leão Santa Maria (Rede feminina 22 

de Combate ao Câncer); Geronimo Ferreira da Silva (AAAHD); Cicero Cassiano da Silva 23 

Júnior (FAAPIAL); João Marcos Farias Epitácio de Almeida (Igreja Evangélica); Leonardo 24 

Correia da Silva (FETAG/AL); Rilda Maria Alves Jesuíno (CUT); Alessandra Hora dos 25 

Santos (AFAEAL); Messias da Silva Mendonça (Grupo Gay); Maria José dos Santos 26 

(CEAMI); José Cláudio Vital Custódio (Peregrino do Amor). Conselheiros Suplentes 27 

(FORMATO ON-LINE): Júlia Maria Fernandes Tenório Levino (SESAU); Alair Rodrigues 28 

Cabral de Souza (CRO/AL); Josileide Carvalho dos Santos (SINDPSI/AL); Clodoaldo Vieira 29 

Guimarães (UNIASAL); Marluce Sousa de Melo (AFADM); Wellington Diniz Machado 30 

(ARCAL); Givanildo de Lima (FAMECAL); Fernando Antônio Souza Dórea (Central de 31 

Movimentos Populares) e Antônio Rocha dos Santos Filhos (Grupo Gay).  Secretaria 32 

Executiva do CES/AL (FORMATO PRESENCIAL): Maria de Fátima Leite Carnaúba Freire.  33 

Assessoria Jurídica (FORMATO ON-LINE): Joaquim Milton Pinto Almeida. Assessoria 34 

Técnica: Simone Stella Gabriel Barros (FORMATO PRESENCIAL), Edna Silva dos Santos 35 

(FORMATO ON-LINE). Assessoria de Comunicação: Elza Simões do Amaral e Chrystian 36 

Fabiano de Souza Silva (FORMATO PRESENCIAL); Assessoria Administrativa do CES/AL 37 

(FORMATO PRESENCIAL): Thâmara Moura Santos e John Carlos Muniz da Silva. O 38 

Presidente do CES José Wilton da Silva iniciou a reunião às quatorze horas e trinta minutos 39 

parabenizando todos conselheiros e conselheiras presentes. Falou que era a primeira reunião do 40 

novo mandato do CES/AL. Agradeceu a presença de todos (as). Disse que uma reunião on-line 41 

não era fácil, e pediu a colaboração de todos (as) para que a reunião acontecesse de forma 42 

tranquila. Pediu que mantivessem os microfones fechados, e só abrissem quando fosse solicitar 43 

alguma coisa. Em seguida leu a pauta da reunião e uma nota sobre a situação da Conselheira 44 
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Clementina Correia Pereira e o Conselheiro Obadias Gomes da Silva, ambos vitimas do COVID-45 

19. “O Conselho Estadual de Saúde recebe com alegria e alívio, a alta hospitalar da Conselheira 46 

Clementina, que esteve internada no Hospital da Mulher vitima da covid19. Desejamos o 47 

restabelecimento da nossa companheira que faz parte das estatísticas dos que venceram a doença. 48 

O nosso pensamento e otimismo está também com o conselheiro Obadias que encontra-se 49 

intubado no Hospital da Mulher. Propomos neste momento, um minuto de silêncio pelos mais de 50 

quatrocentos e onze (411) mil óbitos por covid19 no Brasil”. Em seguida pediu a compreensão 51 

dos Conselheiros e Conselheiras no sentido de só vir até o Conselho se fosse extremamente 52 

necessário. Falou que futuramente iria pensar um formato melhor para as reuniões, conseguir um 53 

auditório que tivesse capacidade para as reuniões, tudo dentro das orientações do distanciamento 54 

social. Que a mesa diretora iria trabalhar junto com os (as) Conselheiros (as) para que a próxima 55 

reunião fosse presencial. Em seguida passou a palavra para o primeiro secretário da Mesa 56 

Diretora, conselheiro Harrison David Maia que fez a leitura do expediente do dia, começando 57 

pelas substituições de conselheiros. O Sindicato dos Assistentes Sociais do Estado de Alagoas 58 

(SASEAL) indicou o nome de Tereza Cristina Carvalho dos Anjos como titular, em substituição a 59 

Karla Patrícia André da Rocha Lima, o Sindicato dos Técnicos em Radiologia (SINTRAEAL), 60 

indicou o nome do senhor Genilson Oliveira dos Reis em substituição ao Conselheiro Obadias 61 

Gomes da Silva. Logo após Harrison David Maia fez a leitura da justificativa do Conselheiro 62 

Paulo Teixeira, do segmento gestor que não pôde comparecer a Reunião, pois estava em visita a 63 

uma obra. Informou também que o CES havia recebido um e-mail da Maternidade Santa Mônica, 64 

atualizando as informações sobre as deliberações acerca do surto de covid19 na UTI Neo Natal 65 

daquela Maternidade, e leu o conteúdo “Cumprimentando-o cordialmente, vimos atualizar a 66 

situação das deliberações frente ao surto de COVID 19 na UTI Neonatal/MESM. Em 23/03/2021 67 

foi finalizado o período de isolamento da UTI-neo da MESM, o qual foi instituído em 03/03/21, 68 

através do Memorando No 05/2021, emitido pelo Serviço de Controle de Infecções Relacionadas 69 

à Assistência à Saúde (SCIRAS) do hospital. Em 24/03/2021 ocorreram às últimas transferências 70 

de RNs da UTI-neo COVID, como passou a ser denominado o setor após a detecção do surto. 71 

Esses recém nascidos foram encaminhados para devida continuidade da assistência na UTI Neo 72 

Não COVID, para UCINCo, de alta hospitalar para casa ou evolução para óbito pela condição 73 

clínica pré-covid, como malformações e prematuridade extremas, nenhum pela situação do 74 

COVID. Toda situação acompanhada pelo CIEVS/Alagoas. Essa semana foram concluídos todos 75 

os processos de adaptações internos na Unidade Neonatal em razão do surto de COVID 19 e que 76 

já retomamos o fluxo de atendimento normal aos recém nascidos. A saber: UTIN - Unidade de 77 

Terapia Intensiva com 26 leitos. Realizado adaptações importantes como a colocação de uma 78 

antecâmara no BOX 1 (05 leitos) de isolamento dos recém nascidos filhos de mães suspeitas ou 79 

positivas para o COVID 19 com o objetivo de paramentação e desparamentação dos profissionais, 80 

bem como fechamento com divisórias do BOX 05 (04 leitos) para admissão dos recém nascidos 81 

externos para passarem por exames, antes de serem acomodados nos leitos da UTI; UCINCo - 82 

Unidade de Cuidado Intermediário Neonatal Convencional com 26 leitos; UCINCa - Unidade de 83 

Cuidado Intermediário Neonatal Canguru com 10 leitos. Informamos ainda que no momento 84 

estamos com 01 recém nascido com prematuridade em isolamento no box 1, nascido de mãe 85 

suspeita para COVID 19, aguardando exames. Estamos à disposição para maiores 86 

esclarecimentos. Em seg., 22 de mar. de 2021 às 14:50, Direção Maternidade Escola Santa 87 

Mônica <direcao.mesm@uncisal.edu.br> escreveu: Considerando a situação atual da pandemia no 88 

mailto:direcao.mesm@uncisal.edu.br
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Brasil e em Alagoas, onde os equipamentos de saúde estão em quantidade insuficiente para os 89 

leitos COVID, inclusive para a adequação da Unidade Canguru em UTI neonatal; Considerando 90 

que após repetição dos RT-PCR em alguns recém-nascidos o resultado foi não detectável para o 91 

CORONAVIRUS SARS Cov2; Considerando a proximidade do término do isolamento dos 92 

recém-nascidos inicialmente identificados com RT-PCR detectável para o 93 

CORONAVIRUS SARS Cov2 para o dia 23/03/2021; As deliberações iniciais frente ao surto de 94 

COVID 19 na UTI Neonatal foram adaptadas, considerando manter o isolamento dos RNs ainda 95 

positivos e proteger os demais da infecção, ao tempo em que iremos readequar a atual estrutura 96 

física da UTI Neonatal. Segue em anexo, as novas deliberações iniciadas no dia de hoje, 97 

ratificando que essas medidas são dinâmicas e seguiremos informando às entidades das alterações 98 

realizadas. “Estamos à disposição para maiores esclarecimentos”. Após a leitura do e-mail, a 99 

Secretária Executiva Maria de Fátima Leite Carnaúba Freire explicou que a informação 100 

contida no documento da Maternidade partiu de uma denúncia de que haviam quinze (15) crianças 101 

com covid19 na UTI Neo Natal daquela Maternidade. Ela informou ainda que na ocasião foi 102 

encaminhado um ofício à direção da Santa Mônica solicitando informações sobre as providências 103 

que foram tomadas. O CES recebeu um e-mail da direção da Maternidade que foi lido no pleno na 104 

reunião do dia onze (11) de março. E no dia trinta (30) eles mandaram essa outra informação 105 

relatando a situação atual das crianças atendidas na UTI Neo Natal. Dando sequência a reunião o 106 

presidente José Wilton da Silva anunciou o primeiro ponto de pauta da reunião para 107 

apreciação, pedindo a atenção dos (as) conselheiros (as) para que a reunião pudesse transcorrer 108 

com tranquilidade, e que todos (as) colocassem o voto no “chat”. Colocado em votação, todas as 109 

atas foram aprovadas com  dezesseis (16) votos favoráveis e dez (10) abstenções dos conselheiros:  110 

Cristiano Sousa Silva, José Wilton da Silva, Fernando Dórea, Gerônimo Ferreira, Charlles 111 

Omena, Lourivalda Lima Alves, Francisco Renê Leite Gondim, Alex João da Silva, Maria 112 

Patrícia dos Santos e Alessandra Hora dos Santos. Encerrada a votação o presidente  falou que se 113 

reuniu com o Secretário da Saúde Alexandre Ayres e que foi muito proveitosa, foram feitas  114 

diversas solicitações em caráter de urgência, para que o Conselho voltasse a funcionar de forma 115 

adequada. Como resultado o CES iria  ganhar novos computadores, a complementação da equipe 116 

técnica com novos profissionais  para atender as necessidades do Conselho, a nova sede do CES 117 

que já havia sido  adquirida pela SESAU e até o final do ano deverá abrigar o Conselho. Ele disse 118 

ainda que solicitou do Secretário uma discussão sobre a ajuda de custo para os (as) Conselheiros 119 

(as), cujo objetivo era melhorar os valores pagos, e o pagamento de diárias para os servidores da 120 

Casa. Defendeu que o pagamento dessa ajuda de custo fosse proporcional ao trabalho dos (as) 121 

Conselheiros (as). Os mais atuantes receberiam o valor da ajuda de custo integral. Ele disse 122 

também que acreditava que o Secretário Alexandre Ayres iria atender as reivindicações que 123 

visavam o fortalecimento do CES. “Aqui não tem eu ou você, tem nós e não podemos aceitar de 124 

forma nenhuma o desrespeito de um conselheiro para com o outro. O Controle social tem suas 125 

diversidades e devem ser respeitadas. Os conselheiros não devem ter posição pessoal em relação 126 

aos outros”, destacou o presidente. Ele ainda pediu aos (as) conselheiros (as) que evitassem 127 

comentários desabonadores para o CES e para os (as) conselheiros (as) em locais públicos e nas 128 

redes sociais. Em seguida apresentou o segundo ponto da pauta, que foram as propostas da mesa 129 

diretora: “Instalar a Comissão de Ética, composta por 8 conselheiros eleitos pelo pleno, sempre 130 

quando se fizer necessário sua atuação; Viabilizar as condições para que a Comissão de 131 

Legislação e Normas analisem e proponham alterações da Lei e Regimento do CES; Resgatar a 132 
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credibilidade do CES, aproximando-o dos Conselhos Municipais de Saúde; Fomentar a 133 

capacitação dos conselheiros do CES; Dar continuidade as webconferências, como forma de 134 

capacitar continuamente os conselheiros estaduais e municipais, e movimentos sociais; Realizar 135 

reuniões sistemáticas com a Mesa Diretora para discutir as alternativas de soluções às demandas 136 

do Ces; Fomentar com os conselhos dos estados do Nordeste pra reativação do Foro do Nordeste 137 

pra discutir as melhorias das polícias de Saúde do nordeste; Sensibilizar os conselheiros sobre a 138 

importância das comissões permanentes nas análises, visitas, pareceres e relatórios que 139 

subsidiarão as deliberações do plenário sobre a melhoria da Política de Saúde; Regulamentar as 140 

ajudas de custo dos conselheiros, ampliando aos suplentes; Ampliar a equipe técnica e 141 

administrativa; Adquirir nova sede, bem como matéria de consumo, equipamentos de informática, 142 

entre outros, que proporcionem melhores condições de trabalho aos servidores”. Após a 143 

apresentação falou que iria trabalhar para que os (as) conselheiros (as) fossem contemplados para 144 

participar em Brasília das Reuniões Ordinárias do Conselho Nacional e que ao voltar para o CES 145 

pudessem repassar as informações para o pleno. Ele destacou que a realidade de hoje com a 146 

pandemia, exigia a necessidade do trabalho on-line e parcialmente presencial, por isso era 147 

necessária a capacitação dos (as) conselheiros (as) para esses novos momentos. Ressaltou que o 148 

presidente não decide nada sozinho e que a Mesa Diretora era paritária, sendo importante que as 149 

decisões se dêem em conjunto. Explicou ainda que era preciso que os conselheiros entendessem a 150 

importância das Comissões Permanentes e que valorizassem muito o trabalho desempenhado para 151 

atender as demandas das Políticas de Saúde, e que daria todas as condições necessárias para que 152 

as Comissões funcionassem a contento. Sobre a ajuda de custo, o Presidente disse que tentaria 153 

estender o pagamento da ajuda de custo aos suplentes, pois eles atuavam quando seus titulares 154 

eram impedidos de fazê-lo. Sobre o Foro do Nordeste ele falou sobre a importância da atuação da 155 

entidade, na discussão da saúde pública no Nordeste para levar a discussão para o Conselho 156 

Nacional de Saúde. Ele enfatizou para os (as) conselheiros (as) a formação da Mesa Diretora 157 

tendo como presidente José Wilton da Silva, Vice-Presidente Manuel Eduardo de Oliveira, 1º 158 

Secretário Harrison David Maia e 2º Secretário, Paulo Teixeira Cavalcante. Em seguida o 159 

conselheiro Leonardo Correa da Silva disse que fazia parte do CES há três (3) mandatos, que 160 

representava a Federação dos Trabalhadores da Agricultura no Estado de Alagoas (FETAG/AL) e 161 

morava em Palmeira dos Índios e não recebia a ajuda de custo para cobrir os deslocamentos para 162 

Maceió, que nem as despesas com a participação na 15º Conferência Estadual de Saúde foram 163 

pagas e quis saber o detalhamento e critérios do pagamento da ajuda de custo e diárias aos (as) 164 

conselheiros (as). O presidente José Wilton da Silva explicou que os (as) conselheiros (as) 165 

preenchiam uma ficha, apresentavam os documentos, que eram enviados para ser cadastrados pela 166 

Secretaria de Estado da Saúde (SESAU). Quando havia a necessidade de viajar, os (as) 167 

conselheiros (as) na volta faziam a prestação de contas sobre o evento, para garantir  que ele 168 

pudesse estar apto a participar de novas viagens. “É de grande necessidade que ele preste contas, 169 

traga relatório do que foi o evento e de como participou”, disse o Presidente. Informou ainda que 170 

essa prestação de contas era enviada pela Mesa Diretora, junto com a equipe técnica do CES/AL, 171 

que se encarregam de enviar à Sesau o processo e a diária é creditada na conta do conselheiro 172 

Comentou que muitas vezes a diária não saía a tempo da viagem e que o (a) conselheiro (a) usava 173 

o seu próprio recurso, mas era reembolsado depois, com o pagamento da diária. Leonardo 174 

Correia questionou a situação específica dele, pois morava em Palmeira dos Índios e caso fosse 175 

necessário sua presença em Maceió receberia diária. O Presidente José Wilton da 176 
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Silva respondeu que sim. O conselheiro Claudio Vital parabenizou o presidente José Wilton da 177 

Silva pela iniciativa de discutir com o Secretário de Saúde Alexandre Ayres as necessidades do 178 

CES. Falou que o CES/AL estava precisando ajustar algumas coisas. Que o Presidente José 179 

Wilton da Silva estava chegando e percebia a situação em que o Conselho estava e dialogou com 180 

os (as) Conselheiros (as), isso era importante e fazia parte do Controle Social. Apesar das pessoas 181 

falarem que os (as) Conselheiros (as) só queriam viagem e diária, era tudo “demagogia”. “Se a 182 

contribuição que o (a) Conselheiro (a) dava ao CES/AL fosse receber, seria quase incalculável, 183 

através da sua representatividade o que ele faz”. Disse que estava se referindo ao (a) Conselheiro 184 

(a) atuante. Em seguida disse que gostaria que a Mesa Diretora fizesse a leitura do oficio de sua 185 

entidade Peregrino do Amor, que substituiu seu titular, no caso ele próprio, “que por motivos 186 

ocultos e pessoais eu preferi substituir”. “Gostaria que o regimento, a lei estadual, até mesmo a 187 

prorrogativa de substituição da lei federal pudesse ser respeitada na sua gestão e na gestão dos 188 

companheiros que aqui se encontram”. Se dirigindo ao Presidente do CES, disse que ficava muito 189 

grato tendo ele a frente do Conselho, e desejou boa sorte. Falou ainda que independente de 190 

qualquer coisa era cidadão, usuário do Sistema Único de Saúde (SUS) e que o Presidente poderia 191 

contar com ele. Finalizou pedindo que o Presidente fizesse a substituição da titularidade da pessoa 192 

indicada pela Associação Peregrino do Amor. O Presidente José Wilton esclareceu que existia 193 

uma situação administrativa que colocava  restrições ao atendimento do ofício, como também um 194 

parecer jurídico que estava sendo enviado à instituição Peregrino do Amor, para só a partir daí, se 195 

buscar a solução. Disse ainda que não gostaria de expor nem a entidade, nem a pessoa que seria o 196 

novo representante. Complementou dizendo que no CES não tem “banda A nem banda B” e 197 

finalizou pedindo a compreensão do Conselheiro. Ficou acertado que no outro dia, o Conselheiro 198 

Claudio Vital se reuniria com a Mesa Diretora para dirimir as dúvidas. O Conselheiro Claudio 199 

Vital pediu que fosse registrado em ata que a questão da substituição da sua titularidade na 200 

entidade Peregrino do Amor ficou de ser resolvida depois.  O Conselheiro suplente Fernando 201 

Dórea disse que não tinha  equipamento e nem tecnologia para participar on-line das reuniões do 202 

CES e propôs que o CES fizesse parceria com entidades que tenham auditório para uma reunião 203 

presencial. O Presidente José Wilton falou que o assunto já havia sido discutido várias vezes, 204 

enfatizando que havia um Decreto do governo estadual que deveria ser respeitado, e que para 205 

viabilizar uma reunião com um número maior de conselheiros presencialmente, é necessário um 206 

espaço com internet compatível, e antes de qualquer decisão era imprescindível que o local fosse 207 

visitado pela equipe técnica para que comprovasse a viabilidade. Pediu que se alguém soubesse de 208 

um local com essas características de bastante espaço e internet compatível, fizesse a indicação 209 

ao CES. O Conselheiro Fernando Dórea pediu que as comissões tivessem reuniões presenciais, e 210 

um ponto de pauta sobre a prestação de contas dos repasses que o Conselho recebeu para a 211 

próxima reunião. Na sequência de falas do pleno, a Conselheira Lourivalda Lima disse que o 212 

ofício recebido pelo Conselho sobre a substituição do representante da Associação Peregrinos do 213 

Amor deveria ser lido em plenário e se havia algum problema, deveria ser questionado depois 214 

com a entidade. Disse ainda que a entidade tinha todo direito e autonomia para escolher quem ela 215 

quisesse. “Mais na frente vamos ver o que está havendo e o empecilho que está existindo”. Que 216 

no “seu ver”, já estava se começando a trabalhar de forma errada. Falou ainda sobre a forma de 217 

reuniões do CES, parte presencial e parte on-line sobre a qual era contra, já que viajava muito, 218 

muitas vezes estava na estrada e não tinha domínio na versão on-line. Que numa reunião com o 219 

presidente foi pedida  a realização de reunião presencial para a eleição dos membros das 220 
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Comissões Permanentes do CES e defendeu que houvesse outra reunião presencial com essa 221 

finalidade. Falou ainda que o CES passou um bom tempo “praticamente fechado” ou funcionando 222 

parcialmente por conta da pandemia e questões jurídicas e que uma semana a mais  não vai trazer 223 

prejuízos. (o som da conselheira foi interrompido e ao voltar ela reafirmou o seu entendimento de 224 

que a reunião devia ser presencial, por conta do tipo de problema técnico que acontece com os 225 

conselheiros).  O presidente José Wilton da Silva disse que em nenhum momento o CES impôs 226 

que as reuniões fossem on-line. Disse que não há problema nenhum para que a reunião seja 227 

presencial, mas tem de atender ao decreto do governo sobre a pandemia. “Para esclarecer mais 228 

uma vez, a Mesa nunca impôs o formato da reunião, o formato obedece a um decreto do governo 229 

e foi acordado com todos os (as) conselheiros (as)”, ressaltou o Presidente. Ele disse ainda que 230 

havia uma necessidade urgente de formação das Comissões para que o CES continuasse 231 

trabalhando, e esse trabalho só avançaria se as Comissões fossem formadas, elegendo seus 232 

coordenadores e relatores. “Se o Conselho fosse esperar que tivesse um espaço adequado para 233 

fazer essa composição, com certeza ele fecharia”.  Continuou dizendo que havia sido enviado para 234 

todos os (as) conselheiros (as) um e-mail esclarecendo sobre a eleição nas Comissões e o formato 235 

de participação nela.  “Se a gente insistir que pra fazer a eleição tem de que ser presencial, e os 236 

que não querem participar dessa forma? Vamos desrespeitar a decisão deles? Quanto ao oficio 237 

enviado pela Associação Peregrino do Amor disse que não vai ser lido no pleno porque vai expor 238 

a entidade e o indicado.” O problema detectado pela Mesa só diz respeito à instituição e só 239 

interessa a própria entidade”.” Que o presidente da entidade, que é conselheiro, possa ir ao CES, 240 

na quinta-feira, dia cinco (05), para discutir com a Mesa essa situação”. Pediu a compreensão da 241 

Conselheira Lourivalda e dos demais conselheiros (as) a essa questão para que todos pudessem 242 

trabalhar juntos. A conselheira Alessandra Hora falou que defendeu a reunião hibrida, e que 243 

todos (as) estavam vivendo um ano de risco, a participação nas reuniões ficava a critério de cada 244 

um. Porém, para compor as Comissões via que estava vendo dificuldades por parte de dos (as) 245 

Conselheiros (as) para acessar a reunião. Perguntou como eles iriam participar on-line da 246 

formação das Comissões? Pediu que o Presidente revisse a forma da composição das comissões, 247 

já que os conselheiros Givanildo Lima tinha um aparelho celular que não dava condições de 248 

participar on-line por muito tempo e o conselheiro suplente Fernando Dórea também disse que 249 

tinha dificuldade com internet. O conselheiro Messias Mendonça  fez a mesma defesa da reunião 250 

presencial alegando que concordava com o posicionamento das conselheiras Lourivalda 251 

Lima e Alessandra Hora, mas esperava que os nomes das pessoas que enviaram os e-mails e a 252 

hora fossem divulgados para o pleno. Disse que o governador quando dava posse a membros do 253 

seu governo, as solenidades são “entupidas de gente” e questionou “será que todos estão 254 

imunizados”? Falou que os hospitais como Hospital Geral do Estado (HGE) e Hospital de 255 

Doenças Tropicais (HDT) estão lotados e que os (as) conselheiros (as) possam trabalhar e que são 256 

“os olhos do povo”. A conselheira Julia Levino questionou a polêmica sobre o formato da 257 

reunião, já que isso vinha acontecendo há meses, que estava sendo criada uma discussão 258 

desnecessária, pois o presidente José Wilton da Silva já havia falado três vezes sobre essa questão, 259 

que já pediu para que os (as) conselheiros (as) procurassem auditórios compatíveis em termos de 260 

espaço e internet. “O presidente já disse mil vezes que está procurando, pra que  essa polêmica? 261 

Ele acabou de sentar na cadeira de presidente”, destacou a conselheira. Ainda com a palavra a 262 

conselheira Júlia Levino disse ainda que não iria participar de reuniões presenciais, podendo até a 263 

pedir a sua instituição (SESAU) para que a substitua. O presidente José Wilton explicou que essa 264 
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questão burocrática não podia atrapalhar o andamento do CES, que o tema já foi exaustivamente 265 

falado e explicado. Em seguida deu andamento a pauta sobre as Comissões, pedindo a secretária 266 

executiva que explicasse como foi o processo de escolha da participação dos conselheiros nas 267 

Comissões. A conselheira Lourivalda Lima pediu questão de ordem e disse que o critério de 268 

envio para o e-mail não era o certo, que os membros das Comissões deveriam ser escolhidos com 269 

votação por segmento e que pediria vistas. O presidente José Wilton informou que a secretária 270 

executiva Fátima Carnaúba iria ler para que todos fossem esclarecidos de como foi o processo 271 

de formação das Comissões, em relação ao recebimento dos e-mails, pediu ainda que os (as) 272 

conselheiros (as) que não concordassem com a Comissão para a qual foi indicado, se 273 

inscrevessem para fazer as suas colocações.  Fátima Carnaúba explicou que quando foi enviada 274 

a pauta da reunião de maio para os (as) conselheiros (as), foi encaminhado também um 275 

comunicado da Mesa Diretora e um documento que também foi postado nos grupos para os (as) 276 

conselheiros (as) fazerem uma leitura sobre as Comissões e escolherem aquela com a qual se 277 

identificava e que isso foi enviado por e-mail para que fosse registrada a data e a horário que o e-278 

mail chegou. “Na medida em que os e-mails iam chegando, a equipe administrativa ia anotando 279 

para que víssemos no final como ficaria a composição de cada Comissão”, destacou ela.  280 

Informou que devido ao número de inscrições das Comissões de Ação à Saúde e Recursos 281 

Humanos e Legislação e Normas ultrapassarem a quantidade exigida no Regimento Interno, e 282 

seguindo a ordem do envio do e-mail ao CES (data e hora de envio), o (a) Conselheiro (a) que 283 

enviou o e-mail após a data informada no Comunicado da Mesa Diretora e que se sentisse 284 

prejudicado (a), deveria procurar a Mesa Diretora, e aquele que não se manifestasse, 285 

automaticamente iria compor a Comissão de Comunicação, Divulgação e Informação em Saúde. 286 

O presidente José Wilton da Silva informou que os que se sentirem prejudicados, 287 

comparecessem no CES a partir das nove (9) horas da manhã da quinta-feira, dia seis (6) para 288 

discutir uma solução. O conselheiro Messias Mendonça informou que o conselheiro Rafael da 289 

Silva Gomes estava ocupando um cargo comissionado na Secretaria Municipal de Assistência de 290 

Social de Maceió.  O Conselheiro Alex João Silva falou em seguida e discordou dos critérios de 291 

escolha dos membros das Comissões, alegando que se sentia prejudicado e que deveria ser pelo 292 

critério de votação. A Conselheira Lourivalda Lima falou que a forma mais democrática era a 293 

votação por segmento. Que esse critério passava a impressão de que estava sendo imposta pela 294 

Mesa Diretora e que apoiava o conselheiro Alex João da  Silva em suas colocações. O conselheiro 295 

Cícero Vieira Sampaio disse que o critério da escolha dos membros das Comissões era legal, 296 

previstos na legislação, que só fazia eleição para coordenador e relator das Comissões. O 297 

presidente José Wilton da Silva respondeu que infelizmente a colocação da 298 

conselheira Lourivalda Lima de que a Mesa Diretora estava impondo, manipulando era caluniosa 299 

e que ela apresentasse um documento provando a acusação para que fosse tomada a devida 300 

providência, já que tudo que acontecia no CES estava sendo comunicado ao Ministério Público 301 

(MP). Falou que queria fazer um trabalho o mais transparente possível. Esclareceu que a 302 

composição das Comissões não era por eleição e sim por escolha. Antes se perguntava quem 303 

queria ir para determinada Comissão, se houvesse empate, o critério para o desempate era o tempo 304 

de fundação da entidade. Que estava dando a oportunidade para quem não se inscreveu vir 305 

conversar com a mesa diretora. Pediu que as Comissões fossem apreciadas. Disse ainda que se o 306 

governador aglomera era um problema particular dele, lembrou que dois conselheiros foram 307 

vitimizados pela covid19, que estava sendo crucificado de graça, sem motivos, já que assumiu o 308 
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cargo de presidente agora. Que os insatisfeitos podiam vir até a segunda-feira, ao CES para 309 

discutir a situação. “Vamos apoiar uns aos outros”, disse ele. A conselheira Rilda Alves disse que 310 

o CES precisava andar com a discussão, que nem tudo era do jeito que a gente pensava, que o 311 

intuito de todos era fazer o Conselho andar como a sociedade esperava, e que as divergências no 312 

campo das ideias eram normais. Parabenizou o presidente pelo andamento do processo, mas faltou 313 

um pouco mais clareza em relação a informação de que “quem se inscreveu primeiro tem direito à 314 

vaga”. Acreditava que o diálogo era o mais importante nesse momento e que o Conselho 315 

precisava seguir em frente.  A conselheira Katia Born falou em seguida e disse que era a primeira 316 

reunião on-line que participava nesse Conselho, e parabenizou a todos. Quanto à composição das 317 

Comissões entendia que os primeiros inscritos seriam beneficiados, e que as instituições que estão 318 

no CES têm como missão melhorar o SUS. Que todas as comissões são importantes. “Neste 319 

momento, não tem chapa um nem chapa dois,  o momento é de trabalho e acompanho a fala 320 

da Rilda que foi fantástica”, encerrou ela. A Secretária Executiva Fátima Carnaúba fez a leitura 321 

do documento enviado aos conselheiros sobre  a indicação dele na Comissão interessada, baseado 322 

no regimento do CES. Em seguida, leu alguns comentários que foram postados no “chat”, 323 

parabenizando a Mesa Diretora pela condução das inscrições das Comissões, e outros que 324 

criticaram como a eleição foi feita. Fátima Carnaúba disse também que os critérios estavam na 325 

legislação que regia o CES e não foram colocados pela Mesa Diretora. A nova composição das 326 

Comissões Temáticas foram aprovadas com vinte e dois (22) votos favoráveis, 03 votos 327 

contrários (Genilson Oliveira dos Reis, Francisco Renê Leite Gondim e Alex João da Silva; e 02 328 

abstenções (Lourivalda Lima Alves e Maria Patrícia dos Santos). O presidente José 329 

Wilton agradeceu a todos e disse que as Comissões deviam marcar o mais rápido possível, a 330 

eleição para escolha de seus coordenadores e relatores e só assim começarem a trabalhar.  Em 331 

seguida passou para os informes. O conselheiro Messias Mendonça registrou solidariedade a 332 

família do ator Paulo Gustavo vitima do COVID-19. Lembrou que no dia dezessete (17) de maio 333 

era dia nacional de combate a LGBT+FOBIA. Informou que o  Grupo Gay de Maceió iria realizar 334 

um evento no dia vinte e nove (29) de maio de dois mil e vinte e um (2021), no teatro Artes 335 

Pajuçara, cumprindo todos os critérios de segurança em relação à pandemia, todos estavam 336 

convidados através da plataforma on-line. O presidente José Wilton da Silva apoiou as palavras 337 

do conselheiro Messias Mendonça, lamentando a morte de Paulo Gustavo, dizendo que o CES iria 338 

acompanhar de perto a vacinação em Alagoas. Que era muito importante que o Controle Social 339 

estivesse inserido nessa questão, visitando as unidades de saúde. Avisou aos (as) conselheiros (as) 340 

que foi pedido todo o material de proteção para os (as) conselheiros (as) cumprirem suas tarefas 341 

com segurança. A conselheira Maria das Graças Dias parabenizou a forma como presidente 342 

do CES conduziu os trabalhos e que ficou feliz com as palavras do presidente ao falar que todos 343 

trabalhavam com o mesmo objetivo. Que a equipe técnica administrativa do CES estava de 344 

parabéns e lamentava os que estavam tentando colocar em dúvida a seriedade da equipe. Lembrou 345 

também o ex-conselheiro João Ferreira  vitima da covid19, e a importância do trabalho que ele 346 

desempenhava. Finalizou dizendo que os conselheiros devia se unir e não atacar um ao outro. O 347 

presidente José Wilton da Silva destacou o trabalho de João Ferreira em defesa dos direitos dos 348 

deficientes, como também, o trabalho em defesa do SUS. “Ele se foi e deixou um espaço vazio, 349 

mas devemos lembrar o trabalho que ele desenvolveu no SUS  em meio as suas dificuldades 350 

físicas”. Vários conselheiros lamentaram a morte de João Ferreira e se solidarizaram com a 351 

Associação dos Deficientes Físicos de Alagoas (ADEFAL). Não tendo mais nada para informar o 352 
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Conselheiro e presidente do CES declarou a reunião encerrada às dezesseis horas e quinze 353 

minutos e para constar eu, Elza Simões do Amaral e Edna Silva dos Santos lavramos a presente 354 

ata, que após lida e aprovada deverá ser assinada pelos conselheiros presentes. Maceió, cinco de 355 

maio de dois mil e vinte e um. 356 

 357 

José Wilton da Silva (ARCAL);  358 

Manoel Eduardo de Oliveira (FAMECAL);  359 

Harrison David Maia (SINTESTAL);  360 

Cícero Vieira Sampaio (Instituto Alvorada-AL);  361 

Marilda Pereira Yamashiro Tani (Ministério da Saúde);  362 

Kátia Born Ribeiro (UNCISAL); Maria das Graças da Silva Dias (ADEFAL);  363 

Vera Lúcia Elias Rodrigues (Santa Casa de Misericórdia de Maceió);  364 

Cristiano Sousa Silva (SOEAL);  365 

Charlles Petterson Andrade de Omena (CREFITO);  366 

Lourivalda Lima Alves (SINDPREV/AL);  367 

Francisco Renê Leite Gondim (CRFAL);  368 

Teresa Cristina Carvalho dos Anjos (SASEAL);  369 

Maria Patrícia dos Santos (SATEAL);  370 

Genilson Oliveira dos Reis (SEESSE);  371 

Maria Tereza Justino dos Santos (ASSEFUS);  372 

Alex João da Silva (SINDACS);  373 

Viviane Santana dos Santos (FASPEAL);  374 

Rouse Cristina da Rocha (FEAPAES/AL);  375 

Cleidiane Correia de Melo (AFADM);  376 

Maria do Socorro Leão Santa Maria (Rede feminina de Combate ao Câncer);  377 
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Geronimo Ferreira da Silva (AAAHD);  378 

Cicero Cassiano da Silva Júnior (FAAPIAL);  379 

João Marcos Farias Epitácio de Almeida (Igreja Evangélica);  380 

Leonardo Correia da Silva (FETAG/AL);  381 

Rilda Maria Alves Jesuíno (CUT);  382 

Alessandra Hora dos Santos (AFAEAL);  383 

Messias da Silva Mendonça (Grupo Gay);  384 

Maria José dos Santos (CEAMI);  385 

José Cláudio Vital Custódio (Peregrino do Amor).  386 

Júlia Maria Fernandes Tenório Levino (SESAU);  387 

Alair Rodrigues Cabral de Souza (CRO/AL);  388 

Josileide Carvalho dos Santos (SINDPSI/AL);  389 

Clodoaldo Vieira Guimarães (UNIASAL);  390 

Marluce Sousa de Melo (AFADM);  391 

Wellington Diniz Machado (ARCAL);  392 

Givanildo de Lima (FAMECAL);  393 

Fernando Antônio Souza Dórea (Central de Movimentos Populares);  394 

Antônio Rocha dos Santos Filhos (Grupo Gay). 395 

 396 
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